
3. Este encontro convosco, Se-
nhor,/ incentiva a justiça e a
paz,/ nos inquieta e convida
a sentir/ os apelos que o po-
bre nos faz.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, que nos
convida para a humildade, a
solidariedade e a gratuidade,
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Hoje, iniciamos em todo o
Brasil o mês em que damos
maior destaque à Bíblia. Nes-
te ano refletiremos sobre a
passagem do Gênesis onde
afirma que “Deus viu tudo
quanto havia feito e era mui-
to bom” (Gn 1,31). Queremos
celebrar em comunhão com
todas as comunidades cristãs
que têm na Palavra de Deus
o ponto de partida de sua
vivência cristã. (Pode recordar
acontecimentos da comunidade, o ple-
biscito, a semana da Pátria, dia de ora-
ção pelas vocações, dia da partilha, as
intenções da missa...)

1.4. Ato Penitencial

P. O que caracteriza a vida dos
discípulos de Jesus é a soli-
dariedade e a gratuidade. Por
isso, entre aqueles e aquelas

Comunidade em Oração
Liturgia para o 22º Domingo do Tempo Comum  / Ano C – 02.09.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Amar: é repetir o amor de Deus.
– Em Jesus, Deus acolhe os abandonados do mundo.
– Orações pela Pátria; 1º a 9 de setembro: plebiscito sobre questões vitais do povo brasileiro.
– Mês da Bíblia: “Deus viu tudo quanto havia feito e era muito bom” (Gn 1,31).
– 1º Domingo do mês: dia de orações pelas vocações e dia da partilha.

Ano 29 - Nº 1698

Nota: Neste mês
de setembro lem-
bramos com mai-
or intensidade da
Bíblia. Destacá-la
na mesa da Palavra. Também pode fazer
uma acolhida especial ao ser acolhida no
início da Liturgia da Palavra (Nº 2), acom-
panhada de velas, flores...

1. RITOS INICIAIS

A. /:Que arda como brasa, tua
palavra nos renove esta cha-
ma que a boca proclama.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A freqüência na participa-
ção das celebrações litúrgicas
nos aproxima de Deus e nos
compromete com os irmãos e
irmãs. Através da Liturgia da
Palavra podemos conhecer as
condições para fazer parte do
Reino de Deus. E a Liturgia
Eucarística já nos faz sentir par-
te da mesa do Reino.

A. 1. Ó Senhor, nós estamos
aqui,/ junto à mesa da cele-
bração./ Simplesmente atraí-
dos por vós,/ desejamos for-
mar comunhão.

Ref.: Igualdade, fraternidade,
nesta mesa nos ensinais.
/:As lições que melhor edu-
cam na Eucaristia é que nos
dais.:/

2. Todos cantam o vosso lou-
vor,/ pois em vós todos so-
mos irmãos./ Ouviremos
com fé, ó Senhor,/ os apelos
de libertação.

que querem seguir a Jesus
não pode haver espírito de
competição, ares de grande-
za, procura de benefícios ou
de elogios. Diante disso, re-
visemos nossa vida para re-
conhecer nossos pecados e
pedir o perdão a Deus. (pausa).

A. 1. Por tantas vezes que des-
viamos vosso caminho pra
seguir nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós!
Tende piedade, piedade de
nós!:/

2. Em maus momentos desani-
mamos, nos entregamos,
anulamos nossos sonhos.

3. O coração, que é de pedra,
nós prometemos tornar co-
ração de carne.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Trindade
que primeiro nos amou;/
Deus comunidade que em
Jesus se revelou.

Ref.: Viver e conviver em co-
munhão. /:Glória, glória,
aleluia! Eis a nossa voca-
ção.:/

2. Glória ao Filho amado que
do Pai vem anunciar/ grande
boa nova para os homens li-
bertar.

3. Glória ao Santo Espírito que
o mundo renovou./ Vem e
ensina a todos o que o Filho
nos falou.



2.2. Salmo 68

A. Com carinho preparastes uma
mesa para o pobre.

S.1. - Os justos se alegram na pre-
sença do Senhor,* rejubilam sa-
tisfeitos e exultam de alegria! -
Cantai a Deus, a Deus louvai,
cantai um salmo a seu nome!* O
seu nome é Senhor: exultai dian-
te dele.

2. - Dos órfãos ele é pai, e das viú-
vas protetor:* é assim o nosso
Deus em sua santa habitação. -
É o Senhor quem dá abrigo, dá
um lar aos deserdados,* quem li-
berta os prisioneiros e os sacia
com fartura.

3. - Derramastes lá do alto uma
chuva generosa,* e vossa terra,
vossa herança, já cansada,
renovastes; - e ali vosso rebanho
encontrou sua morada;* com ca-
rinho preparastes essa terra para
o pobre.

2.3. 2ª Leitura: Hb 12,18-19.22-24a

L. Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos: Vós não vos apro-
ximastes de uma realidade pal-
pável: “fogo ardente e escuri-
dão, trevas e tempestade, som da
trombeta e voz poderosa”, que
os ouvintes suplicaram não con-
tinuasse. Mas vós vos apro-
ximastes do monte Sião e da
cidade do Deus vivo, a Jerusa-
lém celeste; da reunião festiva
de milhões de anjos; da assem-
bléia dos primogênitos, cujos
nomes estão escritos nos céus;
de Deus, o Juiz de todos; dos
espíritos dos justos, que che-
garam à perfeição; de Jesus,
mediador da nova aliança.
– Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 14,1.7-14

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!
Aleluia, aleluia!:/

S. Tomai meu jugo sobre vós e
aprendei de mim, que sou de
manso e humilde coração!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus do uni-
verso, fonte de todo bem,
derramai em nossos co-
rações o vosso amor e
estreitai os laços que nos
unem convosco para ali-
mentar em nós o que é
bom e guardar com so-
licitude o que nos des-
tes. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Neste mês de setembro lem-
bramos com maior intensidade a
Palavra de Deus que é fonte de
vida e de salvação. Queremos
acolher esta Palavra entre nós.

A. 1. Quero levar esta Bíblia,/ ir
cantando em procissão;/ ir fe-
liz como quem leva/ a luz do
céu em sua mão.

Ref.: Ergo bem alto esta Bíblia:/
Ei-la entre nós e o bom Deus!/
É bênção que à terra desce,/ é
prece que sobre aos céus!

Ou: /:A Palavra de Deus ouvida é
a verdade que nos liberta, que
nos chama à nova vida, nos
educa e nos converte.:/

2.1. 1ª Leitura: Eclo 3,19-21.30-31

L. Leitura do Livro do Eclesiástico.
Filho, realiza teus trabalhos
com mansidão e serás amado
mais do que um homem gene-
roso. Na medida em que fores
grande, deverás praticar a hu-
mildade, e assim encontrarás
graça diante do Senhor. Muitos
são altaneiros e ilustres, mas é
aos humildes que ele revela seus
mistérios. Pois grande é o po-
der do Senhor, mas ele é glori-
ficado pelos humildes. Para o
mal do orgulhoso não existe re-
médio, pois uma planta de pe-
cado está enraizada nele, e ele
não compreende. O homem in-
teligente reflete sobre as pala-
vras dos sábios, e com ouvido
atento deseja a sabedoria. - Pa-
lavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

P. Proclamação do Evangelho de
Jesus Cristo, segundo Lucas.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Aconteceu que num dia de sába-

do, Jesus foi comer na casa de
um dos chefes dos fariseus. E
eles o observavam. Jesus notou
como os convidados escolhiam os
primeiros lugares. Então contou-
lhes uma parábola: “Quando tu
fores convidado para uma festa
de casamento, não ocupes o pri-
meiro lugar. Pode ser que tenha
sido convidado alguém mais im-
portante do que tu, e o dono da
casa, que convidou os dois, ve-
nha te dizer: ‘Dá o lugar a ele’.
Então tu ficarás envergonhado
e irás ocupar o último lugar. Mas,
quando tu fores convidado, vai
sentar-te no último lugar. Assim,
quando chegar quem te convidou,
te dirá: ‘Amigo, vem mais para
cima’. E isto vai ser uma honra
para ti diante de todos os convi-
dados. Porque quem se eleva, será
humilhado e quem se humilha,
será elevado”. E disse também
a quem o tinha convidado:
“Quando tu deres um almoço ou
um jantar, não convides teus
amigos, nem teus irmãos, nem
teus parentes, nem teus vizinhos
ricos. Pois estes poderiam tam-
bém convidar-te e isto já seria a
tua recompensa. Pelo contrário,
quando deres uma festa, convi-
da os pobres, os aleijados, os
coxos, os cegos. Então tu serás
feliz! Porque eles não te podem
retribuir. Tu receberás a recom-
pensa na ressurreição dos justos”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. A participação da celebração
litúrgica fortalece nossa fé. Con-
fiantes, professemos nossa fé em
Jesus Cristo que nos convida
para sermos solidários e acolhe-
dores dos irmãos e irmãs.

A. Creio em Deus Pai, todo-po-
deroso...



2. Tantos não têm pão para co-
mer,/ muitos morrem antes
de nascer./ Tanta injustiça,
tanta divisão,/ vem, Senhor,
a vida renovar.

P. Orai, irmãos e irmãs..
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igre-
ja.
 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, o sacrifício que
vamos oferecer nos tra-
ga sempre a graça da
salvação, e vosso poder
leve à plenitude o que re-
alizamos nesta liturgia.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística para
Missas com Crianças III

P. Muito obrigado porque nos
criastes, ó Deus. Querendo bem
uns aos outros, viveremos no
vosso amor. Vós nos dais a
grande alegria, de encontrar
nossos amigos e conversar com
eles. Podemos assim repartir
com os outros as coisas bonitas
que temos e as dificuldades que
passamos.

A. Estamos alegres, ó Pai, e
vos agradecemos!

P. Por isso estamos contentes, ó
Pai, e aqui vimos para agrade-
cer. Com todos os que acredi-
tam em vós e com os Anjos e
Santos vos louvamos cantando:

A. Ref.: Santo, cem vezes san-
to, mil vezes santo, cantam
os anjos de Deus!
Santo, cem vezes santo, mil
vezes santo, cantamos nós,
filhos seus!

1. Céus e terra proclamam:
Santo é o Senhor! Glórias,
hosana e louvor.

2. Os milênios proclamam:
Santo é o Senhor! Glória,
hosana e louvor.

2.7. Prece dos Fiéis

P. Com muita confiança, eleve-
mos a Deus nossas preces co-
munitárias.

L. 1. Para que estejamos abertos
ao que nos ensina a Palavra de
Deus e a vivamos com fidelida-
de, pedimos.

A. (nº 197) Escutai, ó Senhor, a
nossa prece.

2. Para que os cristãos sejam na
Igreja o coração do mundo, e
no mundo o coração da Igreja,
pedimos.

3. Para que em nossa pátria seja-
mos um povo livre da corrupção,
da violência, da maldade, e nela
triunfem a paz e a justiça, pedi-
mos.

4. Para que o bem comum do povo
brasileiro não seja vendido ou
repassado para as mãos das
multinacionais, mas seja rever-
tido em saúde, educação, mo-
radia e trabalho para todos, pe-
dimos.

5. (Outras, conforme as necessidades).

P. Ó Deus, escutai estas súpli-
cas e abençoai o vosso povo,
para que nesta semana que
celebra a pátria brasileira,
desperte para o compromisso
com a vida e o bem comum.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Apresentemos, junto às
oferendas do pão e do vinho,
todo o trabalho do povo brasi-
leiro e que quer ver os bens pú-
blicos colocados ao serviço do
bem comum.

A. 1. Tanta vida para oferecer,/
tantos sonhos pra realizar./
Nossa esperança vem forta-
lecer./ Vem, Senhor, a vida
renovar.

Ref.: /:Oferecemos, Senhor,/
neste altar a nossa juven-
tude.:/

P. Sois santo, ó Pai. Amais todas as
pessoas do mundo e sois muito
bom para nós. Agradecemos em
primeiro lugar porque nos des-
tes vosso Filho Jesus Cristo. Ele
veio ao mundo, porque as pes-
soas se afastaram de vós e não
se entendem mais.
Jesus nos abriu os olhos e os ou-
vidos para compreendermos que
somos irmãos e irmãs da família
em que sois o nosso Pai. É Je-
sus que agora nos reúne em vol-
ta desta mesa para fazermos, bem
unidos, o que na ceia fez com
seus amigos.

A. Glória a Jesus, nosso Salvador!
P. Pai, vós que sois tão bom, mandai

vosso Espírito Santo para santi-
ficar este pão e este vinho. Eles
serão assim o Corpo + e o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Fi-
lho. Antes de morrer por amor
de nós, Jesus, pela última vez,
pôs-se à mesa com seus apósto-
los. Tomou o pão nas mãos e
agradeceu. Partiu o pão e o deu
a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Glória a Jesus, nosso Salvador!
P. Do mesmo modo, tomou nas

mãos o cálice com vinho e agra-
deceu de novo. Deu o cálice a
seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
E disse também:
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

A. Glória a Jesus, nosso Salvador!
P. Por isso, ó Pai, estamos aqui reu-

nidos diante de vós e cheios de
alegria recordamos o que Jesus
fez para nos salvar. Neste sacri-
fício, que ele deu à sua Igreja,
celebramos a morte e a ressur-
reição de Jesus. Nós vos pedi-
mos, ó Pai do céu, aceitai-nos
com vosso amado Filho. Ele quis
sofrer a morte por amor de nós,
mas vós o ressuscitastes; por
isso vos louvamos.



Hino do Fórum
da Igreja Católica

do RS

Letra e música: Pe. José Carlos Sala

Ref.: /:A vida se manifestou, nós a vi-
mos e a testemunhamos!:/

1. Igreja viva no Rio Grande do Sul
fazendo o Reino acontecer, teste-
munhando Jesus Cristo e sua luz.
A caminhada, vamos juntos reviver!
/:Sois o Deus que operastes mara-
vilhas nesta terra, neste nosso
chão!:/

2. Um novo tempo de esperança e paz,
sol da manhã a ressurgir. Nas ale-
grias e tristezas comungar da vida
nova que queremos construir.
/:É em Vós que colocamos a espe-
rança que nosso caminho vai flo-
rir!:/

3. Missão de Cristo se renova em nós,
comunidades de amor. Diversas ra-
ças numa mesma inspiração: O
Santo Espírito de Deus, o Criador.
/:E na força da palavra proclamar:
vida, liberdade, pão e paz!:/

Lembretes:
01 e 02 – 2ª Etapa do ECC em Estação;

39º Cursilho Feminino de Adultos, no
Seminário de Fátima;

02 – às 9h30, crismas na matriz de Aratiba;
9h às 16h, retiro do Apostolado da Ora-
ção, no Seminário de Fátima.

03 – às 9h, reunião da Cáritas Diocesana;
às 18h, Conselho Econômico da
Diocese, no CDP;

04 – das 9h às 17h, retiro da Pastoral da
Saúde; às 13h30, reunião da equipe
diocesana de Pastoral Vocacional no
CDP.

04 a 08 – Visita Pastoral à paróquia Sagra-
do Coração de Jesus de Viadutos;

08 – Instituição de Esmelindro da Silva e
Missão Canônica de Josefina
Dall’Agnol Pano, Rejane da Silva
Ferreira e Elda Rotta Todero, na capela
São Marcelino Champagnat – Bairro
Campagnat, paróquia de Getúlio Vargas;

Leituras da Semana
- 03 - 2ªf - Ts 4,13-18; Lc 4,16-30;
- 04 - 3ªf - 1Ts 5,1-6.9-11; Lc 4,31-37;
- 05 - 4ªf - Cl 1,1-8; Lc 4,38-44;
- 06 - 5ªf - Cl 1,9-14; Lc 5,1-11;
- 07 - 6ªf - Cl 1,15-20; Lc 5,33-39;
- 08 - Sábado - Mq 5,1-4a ou Rm 8,28-

30; Mt 1,1-16.18-23;
- 09 - Domingo - Sb 9,13-19; Fm 9b-

10.12-17; Lc 14,25-33;

2. Passaste no mundo dos ho-
mens,/ fazendo a todos o bem./
Teu jeito de amar os humildes/
a todos ensina também.

3. A boa notícia do reino/ aos po-
bres tu vens anunciar./ É
Deus que se põe a seu lado./
É Deus que nos vem libertar.

4. Contigo fazendo aliança,/ fa-
zemos também comunhão./ A
causa que tu abraçaste/ anima
a tomar posição.

5. Senhor, o teu povo reunido,/
comunga teu gesto de amor,/
aprende a viver na partilha,/
do pobre se faz defensor.

 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Restaurados à
vossa mesa pelo pão da
vida, nós vos pedimos, ó
Deus, que este alimento
da caridade fortifique os
nossos corações e nos
leve a vos servir em nos-
sos irmãos e irmãs. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Neste mês de setembro de-
diquemos um tempo maior à lei-
tura da Palavra de Deus em casa.
Que ela seja luz para guiar nos-
sos passos por uma pátria me-
lhor.

A. (nº 382) Esta luz vai me guiar
nos caminhos da escuridão./
Minha fé vai aumentar, minha
vida mudar.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus da vida volte para vós o

seu olhar e vos dê a sua paz. E
que vos abençoe o Deus que é
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus. D
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A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Jesus agora vive junto de vós, ó
Pai, mas ao mesmo tempo ele
está aqui conosco. No fim do
mundo ele voltará vitorioso: no
seu Reino ninguém mais sofrer,
ninguém mais vai chorar, nin-
guém mais vai ficar triste. Vós
nos chamastes, ó Pai do céu, para
que nesta mesa recebamos o
Corpo de Jesus, na alegria do
Espírito Santo. Assim alimenta-
dos, queremos agradar-vos sem-
pre mais.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Pai de bondade, ajudai o Papa
Bento e nosso Bispo Girônimo e
os outros bispos da Igreja. Ajudai
também os amigos de Jesus, para
que vivam em paz no mundo in-
teiro e façam a todos bem feli-
zes. Fazei que, um dia, estejamos
junto a vós com Maria, a Mãe de
Deus, e com todos os santos,
morando para sempre em vossa
casa com Jesus.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: No encontro celebrativo nos
comprometemos com o projeto
de Jesus. A Eucaristia é alimento
que sustenta nosso agir por um
mundo melhor. Não pode faltar a
palavra, não pode faltar-nos o pão.

A. 1. Não pode faltar a Palavra,/
não pode faltar-nos o pão,/ não
pode faltar compromisso a quem
quer um mundo de irmãos.

Ref.: /:Teu pão, ó Senhor, nos sus-
tenta na luta de um mundo
melhor./ O teu Evangelho
transforma. Tu és nosso Deus
salvador.:/



Comunidade em Oração
Liturgia para o 23º Domingo do Tempo Comum  / Ano C – 09.09.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Ser discípulo de Cristo: renunciar para segui-lo!
– As condições e as exigências para seguir Jesus.
– Mês da Bíblia: “Deus viu tudo quanto havia feito e era muito bom” (Gn 1,31).
– Plebiscito sobre questões vitais do povo brasileiro.
– Dia 14, exaltação da Santa Cruz; dia 15, N. Sª. das Dores.
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3. Os séculos passaram, não pas-
sou, porém, tua voz,/ que cha-
ma ainda hoje, que convida a
te seguir./ Há homens e mu-
lheres que te amam mais que
a si./ E dizem com firmeza: Vê,
Senhor, aqui estou!

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos

cumula de toda alegria e paz em
nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Neste mês de setembro, dedicado
à Bíblia, refletimos sobre a cria-
ção através desta passagem
“Deus viu tudo quanto havia fei-
to e era muito bom” (Gn 1,31).
Recordemos, nesta celebração,
todas as iniciativas em favor da
vida. E todas as ações que alivi-
am as cruzes dos nossos irmãos
que sofrem. (Pode lembrar aconteci-
mentos da semana, as intenções da missa...)

1.4. Ato Penitencial

P. (Esta ou outra motivação:) O
discipulado é um caminho que se
faz e se assume comunitariamen-
te. A missão não é guardada para
si, mas vivida no relacionamen-
to fraterno. Reconhecemos, nes-
te momento, nossos pecados e
invoquemos a misericórdia de
Deus. (Pausa)

Nota: Dar destaque à Cruz, a N. Sª das
Dores e à Bíblia. Pode, inclusive, introdu-
zi-las na procissão de entrada.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Quem me segue não anda
nas trevas, mas terá a luz da
vida!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Cada assembléia litúrgica é
uma oportunidade de acolhermos
o que Deus tem a nos dizer através
de sua Palavra e de nos alimen-
tarmos do seu Pão. Queremos
que a sabedoria de Deus ilumine
nossas opções, fortaleça nossa
unidade como comunidade de fé
e nos dê a coragem de assumir e
carregar nossa cruz até o fim.

A. Ref.: /:Senhor, se tu me cha-
mas, eu quero te ouvir./ Se
queres que eu te siga, respon-
do: Eis-me aqui!:/

1. Profetas te ouviram e segui-
ram tua voz;/ andaram mun-
do afora e pregaram sem te-
mor./ Seus passos tu firmaste
sustentando seu vigor./ Profe-
ta tu me chamas: Vê, Senhor,
aqui estou!

2. Nos passos de teu filho toda a
Igreja também vai,/ seguindo
teu chamado de ser santa qual
Jesus./ Apóstolos e Mártires se
deram, sem medir;/ Apóstolo
me chamas: Vê, Senhor, aqui
estou!

L. Senhor, que fazeis passar da
morte para a vida quem ouve e
segue a vossa Palavra, tende pi-
edade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que, pela morte na cruz,

nos resgatastes do pecado e nos
garantis a vida eterna, tende pie-
dade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que nos iluminais para

viver conforme a vossa vonta-
de, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus, que por amor
a sua imagem nos criou./ Gló-
ria ao Pai, eternamente, que
à vida nos chamou.

Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
glória a Deus!:/

2. Glória a Cristo, imagem viva,
luz de nosso coração./ Sua vida
nos revela verdadeira vocação.

3. Ao Espírito, que anima nosso
ser e nosso agir,/ seja dada toda
a glória pela paz que faz sentir.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, pai de
bondade, que nos
redimistes e adotastes
como filhos e filhas,
concedei aos que crêem
no Cristo a verdadeira
liberdade e a herança
eterna. PNSrJC.

A. Amém.



4. - Saciai-nos de manhã com vos-
so amor,* e exultaremos de ale-
gria todo o dia! = Que a bondade
do Senhor e nosso Deus + re-
pouse sobre nós e nos conduza!*
Tornai fecundo, ó Senhor, nos-
so trabalho.

2.3. 2ª Leitura: Fl 9b-10.12-17

L. Leitura da Carta de São Paulo
a Filêmon.

2.4. Evangelho: Lc 14,25-33

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Se alguém quer vir após mim,

diz Jesus, deve tomar cada dia
sua cruz.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, grandes multi-

dões acompanhavam Jesus. Vol-
tando-se, ele lhes disse: “Se al-
guém vem a mim, mas não se
desapega de seu pai e sua mãe,
sua mulher e seus filhos, seus ir-
mãos e suas irmãs e até da sua
própria vida, não pode ser meu
discípulo. Quem não carrega sua
cruz e não caminha atrás de mim,
não pode ser meu discípulo. Com
efeito: qual de vós, querendo
construir uma torre, não se senta
primeiro e calcula os gastos, para
ver se tem o suficiente para ter-
minar? Caso contrário, ele vai
lançar o alicerce e não será ca-
paz de acabar. E todos os que
virem isso começarão a caçoar,
dizendo: ‘Este homem começou
a construir e não foi capaz de
acabar!’ Ou ainda: Qual o rei que
ao sair para guerrear com outro,
não se senta primeiro e examina
bem se com dez mil homens po-
derá enfrentar o outro que mar-
cha contra ele com vinte mil? Se
ele vê que não pode, enquanto o
outro rei ainda está longe, envia
mensageiros para negociar as
condições de paz. Do mesmo
modo, portanto, qualquer um de
vós, se não renunciar a tudo o
que tem, não pode ser meu discí-
pulo!”- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus nos
apresenta as condições e as exi-
gências do discipulado. Acolha-
mos com alegria o que Ela tem
a nos dizer.

2.1. 1ª Leitura: Sb 9,13-18

L. Leitura do Livro da Sabedoria.
Qual é o homem que pode co-
nhecer os desígnios de Deus? Ou
quem pode imaginar o desígnio
do Senhor? Na verdade, os pen-
samentos dos mortais são tími-
dos e nossas reflexões incertas:
porque o corpo corruptível tor-
na pesada a alma e tenda de
argila oprime a mente que pen-
sa. Mal podemos conhecer o que
há na terra, e com muito custo
compreendemos o que está ao
alcance de nossas mãos; quem,
portanto, investigará o que há
nos céus? Acaso alguém teria
conhecido o teu desígnio, sem
que lhe desses Sabedoria e do
alto lhe enviasses teu santo es-
pírito? Só assim se tornaram
retos os caminhos dos que estão
na terra, e os homens aprende-
ram o que te agrada, e pela Sa-
bedoria foram salvos”. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo 90

A. Vós fostes, ó Senhor, um re-
fúgio para nós.

S.1. - Vós fazeis voltar ao pó todo
mortal,* quando dizeis: “Voltai
ao pó, filhos de Adão!” - Pois
mil anos para vós são como on-
tem,* qual vigília de uma noite
que passou.

2. - Eles passam como o sono da
manhã,* são iguais à erva ver-
de pelos campos: - De manhã
ela floresce vicejante,* mas à
tarde é cortada e logo seca.

3. - Ensinai-nos a contar os nos-
sos dias,* e dai ao nosso cora-
ção sabedoria! - Senhor, voltai-
vos! Até quando tardareis?*
Tende piedade e compaixão de
vossos servos!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

(Alguém ergue a CRUZ, e outro, a VELA
acesa).
P. “Quem não carrega sua cruz e

não caminha atrás de mim, não
pode ser meu discípulo”, disse
Jesus no evangelho de hoje. Cris-
to experimentou o caminho da
cruz. E a ressurreição tornou esta
cruz libertadora. Renovemos
nossa fé.

L. Cremos que Deus criou todas as
coisas para a vida de todos. De-
nunciar a concentração dos
bens, é um caminho de cruz. Vi-
ver a partilha, é um caminho de
ressurreição.

A. Como Jesus, vou carregar/ a
minha cruz pra poder ressus-
citar!

L. Cremos em Jesus solidário com
os que sofrem. Defender os po-
bres e excluídos, é um caminho
de cruz. Solidarizar-se com eles,
é um caminho de ressurreição.

A. Como Jesus...
L. Cremos no Espírito Santo, que

mantém viva e renovada a nossa
Igreja. Ser Igreja profética neste
mundo de corrupção é um cami-
nho de cruz. Ser Igreja-fermen-
to de transformação nesta socie-
dade de tantas injustiças, é cami-
nho de ressurreição.

A. Como Jesus...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Para ser discípulo e missionário
de Jesus, nós contamos com sua
graça. Apresentemos nossos pe-
didos comunitários.

A. Senhor, fazei-nos missionári-
os do Reino!

L. 1. Pela Igreja, para que sua mis-
são profética seja cada vez mais
comprometedora com o Evange-
lho de Jesus Cristo, nós vos pe-
dimos:

2. Pelos bispos, presbíteros, religio-
sos, leigos e leigas, engajados na
Igreja, para que sejam sinais do
amor de Deus, nós vos pedimos:

3. Por nossas comunidades, para
que sejam mais fervorosas,
participativas e atuantes, nós vos
pedimos:



4. Pelos doentes, para que nossa
oração e nossa presença solidá-
ria confortem sua dor e recupe-
rem sua saúde, nós vos pedimos:

5. (Outras conforme as necessidades ou
lembretes do final do folheto...)

P. Concedei, ó Deus, que todos os
cristãos se comprometam ainda
mais com a defesa da vida e que
nossa súplica seja atendida. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto às oferendas do pão e
do vinho, apresentamos a vida e
a doação de todas as pessoas que
renunciam a interesses particu-
lares e se dedicam à vida da co-
munidade ou se dispõem a aten-
der às necessidades dos irmãos
mais necessitados.

A. 1. É prova de amor junto à
mesa partilhar./ É sinal de
humildade nossos dons apre-
sentar.

Ref.: Acolhei as oferendas des-
te vinho e deste pão/ e o nos-
so coração também./ Senhor,
que vos doastes totalmente
por amor,/ fazei de nós o que
convém.

2. Quem vive para si empobre-
ce seu viver./ Quem doar a
própria vida, vida nova há de
colher.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, fonte da paz e
da verdadeira piedade,
concedei-nos por esta
oferenda render-vos a
devida homenagem, e
fazei que nossa partici-
pação na Eucaristia re-
force entre nós os laços
da amizade. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística:
Reconciliação I

P. Na verdade, é justo e bom agra-
decer-vos, Deus Pai, porque
constantemente nos chamais a vi-
ver na felicidade completa. Vós,
Deus de ternura e de bondade,
nunca vos cansais de perdoar.
Ofereceis vosso perdão a todos
convidando os pecadores a en-
tregar-se confiantes à vossa mi-
sericórdia.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Jamais nos rejeitastes quando que-
bramos a vossa aliança, mas, por
Jesus, vosso Filho e nosso irmão,
criastes com a família humana
novo laço de amizade, tão estreito
e forte, que nada poderá romper.
Concedeis agora a vosso povo
tempo de graça e reconciliação.
Dai, pois, em Cristo novo alento
à vossa Igreja, para que se volte
para vós. Fazei que, sempre mais
dócil ao Espírito Santo, se colo-
que ao serviço de todos.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Cheios de admiração e reconhe-
cimento, unimos nossa voz à voz
das multidões do céu para can-
tar o poder de vosso amor e a
alegria da nossa salvação:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha, / nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um
de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,/
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

P. Ó Deus, desde a criação do mun-
do, fazeis o bem a cada um de
nós para sermos santos como
vós sois santo. Olhai vosso povo
aqui reunido e derramai a força
do Espírito, para que estas
oferendas se tornem o Corpo +
e o Sangue do Filho muito ama-
do, no qual também somos vos-
sos filhos.

Enquanto estávamos perdidos e
incapazes de vos encontrar; vós
nos amastes de modo admirável:
pois vosso Filho – o Justo e Santo
– entregou-se em nossas mãos
aceitando ser pregado na cruz.

A. Como é grande, ó Pai, a vossa
misericórdia!

P. Antes, porém, de seus braços
abertos traçarem entre o céu e a
terra o sinal permanente da vos-
sa aliança, Jesus quis celebrar a
páscoa com seus discípulos. Ce-
ando com eles, tomou o pão e
pronunciou a bênção de ação de
graças. Depois, partindo o pão,
o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Ao fim da ceia, Jesus, sabendo
que ia reconciliar todas as coisas
pelo sangue a ser derramado na
cruz, tomou o cálice com vinho.
Deu graças novamente, e passou
o cálice a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA  E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa
morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo,
nossa páscoa e certeza da paz
definitiva. Hoje celebramos sua
morte e ressurreição, esperando
o dia feliz de sua vinda gloriosa.
Por isso, vos apresentamos, ó
Deus fiel, a vítima de reconcilia-
ção que nos faz voltar à vossa
graça.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Olhai, com amor, Pai misericor-
dioso, aqueles que atraís para
vós, fazendo-os participar no úni-
co sacrifício do Cristo. Pela for-
ça do Espírito Santo, todos se
tornem um só corpo bem unido,
no qual todas as divisões sejam
superadas.



Hino do Fórum
da Igreja Católica

do RS

Letra e música: Pe. José Carlos Sala

Ref.: /:A vida se manifestou, nós a vi-
mos e a testemunhamos!:/

1. Igreja viva no Rio Grande do Sul
fazendo o Reino acontecer, teste-
munhando Jesus Cristo e sua luz.
A caminhada, vamos juntos reviver!
/:Sois o Deus que operastes mara-
vilhas nesta terra, neste nosso
chão!:/

2. Um novo tempo de esperança e paz,
sol da manhã a ressurgir. Nas ale-
grias e tristezas comungar da vida
nova que queremos construir.
/:É em Vós que colocamos a espe-
rança que nosso caminho vai flo-
rir!:/

3. Missão de Cristo se renova em nós,
comunidades de amor. Diversas ra-
ças numa mesma inspiração: O
Santo Espírito de Deus, o Criador.
/:E na força da palavra proclamar:
vida, liberdade, pão e paz!:/

Lembretes:
09 – às 8h, missa de ação de graças pelos 150

anos de Congregação das Irmãs Francis-
canas da Sagrada Família de Maria, no
Santuário N. Sª. de Fátima; às 10h, Insti-
tuição de Mauro Nilson, na capela N. Sª.
de Lourdes, paróquia de Marcelino Ra-
mos; às 10h30, Missão Canônica de Sofia
Carolina Novelo, na capela São Caetano
– Linha Saracura, paróquia de Barão de
Cotegipe; às 9h30, Missão Canônica de
Neusa Weronka, na capela Santa Luzia –
Bairro Atlântico, paróquia São Pedro;
Celebração festiva do Jubileu pelos religi-
osos na Catedral Diocesana, após, assem-
bléia do núcleo de Erechim com a asses-
soria da Diretoria da CRB/POA.

10 – às 18h, reunião da equipe dos formado-
res no Seminário N. Sª. de Fátima; às
19h, reunião da área de Jacutinga, em
Barão de Cotegipe.

11 – às 9h, reunião da área de Gaurama, em
Gaurama; às 19h, celebração de encerra-
mento do curso de servidores da área de
Jacutinga, em Jacutinga.

11 a 15 – Visita Pastoral à paróquia Sagrado
Coração de Jesus de Viadutos;

12 – às 19h, reunião da área de Aratiba, na
Barra do Rio Azul.

13 – às 8h30, reunião da Área de Erechim,
na paróquia São Pedro.

14 – às 8h30, encontro dos professores co-
ordenadores do Ensino Religioso Esco-
lar da 15ª CRE, no Seminário de Fátima.

14 a 16 – 1ª Feira de Economia Popular
Solidária e 1ª Mostra da Biodiversidade,
no Seminário de Fátima;

15 – às 9h, encontro de lideranças da Pasto-
ral do Dízimo da área de São Valentim,
em São Valentim

Leituras da Semana:
10 - 2ªf - Cl 1,24-2,3; Lc 6,6-11; 11 - 3ªf -
Cl 2,6-15; Lc 6,12-19; 12 - 4ªf - Cl 3,1-11;
Lc 6,20-26; 13 - 5ªf - Cl 3,12-17; Lc 6,27-
38; 14 - 6ªf - Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11; Jo
3,13-17; 15 - Sábado - Hb 5,7-9; Jo 19,25-
27 ou Lc 2,33-35; 16 - Domingo - Ex
32,7-11.13-14; 1Tm 1,12-17; Lc 15,1-32 D
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A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Conservai-nos, em comunhão de
fé e amor, unidos ao Papa Bento
e ao nosso Bispo Girônimo.
Ajudai-nos a trabalhar juntos na
construção do vosso reino, até o
dia em que, diante de vós, for-
mos santos com os vossos san-
tos, ao lado da Virgem Maria e
dos Apóstolos, com nossos ir-
mãos e irmãs já falecidos que
confiamos à vossa misericórdia.
Quando fizermos parte da nova
criação, enfim libertada de toda
maldade e fraqueza, poderemos
cantar a ação de graças do Cris-
to que vive para sempre.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia é a força neces-
sária para fortalecer nossa vida e
carregar a cruz. Mas também nos
compromete a ajudar a carregar
a cruz dos nossos irmãos que so-
frem.

A. 1. Tanta gente vai andando na
procura de uma luz,/ cami-
nhando na esperança se apro-
xima de Jesus./ No deserto
sente fome e o Senhor tem
compaixão./ Comunica sua
palavra, vai abrindo o coração.

Ref.: /:Dai-lhes vós mesmos de
comer,/ que o milagre vai
acontecer!:/

2. Quando o pão é partilhado,
passa a ter gosto de amor./
Quando for acumulado, gera
morte, traz a dor./ Quando o
pouco que nós temos se trans-
forma em oblação,/ o milagre
de partilha serve a mesa dos
irmãos.

3. No altar da eucaristia, o Se-
nhor vem ensinar,/ que o amor
é verdadeiro quando a vida se
doar./ Peregrinos, caminhei-
ros, vamos indo como irmãos,/
na esperança repartindo a pa-
lavra e o mesmo pão.

4. Deus nos fez à sua imagem,
por amor acreditou./ Deu-nos
vida e liberdade, tantos dons
nos confiou./ Responsáveis
pelo mundo, para a vida pro-
mover./ Desafios que nos che-
gam vamos juntos resolver.

 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nutris e fortificais vossos
fiéis com o alimento da
vossa palavra e do vos-
so pão, concedei-nos,
por estes dons do vosso
Filho, viver com ele para
sempre. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Nesta semana vamos cele-
brar a exaltação da Santa Cruz e
N. Sª das Dores. O que pode-
mos fazer para aliviar a dor de
alguém? Podemos ajudar a car-
regar a cruz de alguém?

A. /:Ide anunciar minha paz, ide
sem olhar para trás!/ Estarei
convosco e serei vossa luz na
missão!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos guie com sua Palavra,

para viverdes em seu amor e
perseverardes em seu caminho.
Abençoe-vos o Deus da vida, Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A fidelidade do Senhor seja a

vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.



2. Dom da vida é o sonho eterno/
de Deus Pai que nos fez filhos
seus;/ seu projeto é um mun-
do fraterno/ e, depois, vida ple-
na nos céus.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a alegria, a paz e o perdão

de Deus, nosso Pai, que nos aco-
lhe em seu Filho Jesus, na co-
munhão do Espírito Santo, este-
jam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Nesta celebração recordamos o I
Fórum da Igreja Católica no RS
que vai acontecer nesta semana, o
dia do gaúcho no dia 20, o dia da
árvore dia 21 e o início da pri-
mavera onde entramos na dinâ-
mica pascal: a vida brota abun-
dante. Recordamos, também, inú-
meros jovens abandonados, dro-
gados, aidéticos... que estão per-
dendo o sentido de viver. (Pode
recordar as intenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

A. Ref.: Eu não quero pedras de
condenação./ Eu não quero
ódio em teu coração./ Limpa o
teu olhar e verás o teu irmão./
Põe as tuas mãos a serviço do
perdão.

P. Como filhos e filhas do Deus da
vida, aproximemo-nos com con-
fiança de sua misericórdia e pe-
çamos a gratuidade do seu per-
dão que liberta e salva. (Pode

Comunidade em Oração
Liturgia para o 24º Domingo do Tempo Comum  / Ano C – 16.09.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Perdoar: vida renovada, paz e alegria. Em Deus: vida restaurada e dignificada.
– Mês da Bíblia: “Deus viu tudo quanto havia feito e era muito bom” (Gn 1,31).
– Em Marcelino Ramos, no dia 19, celebração do aniversário da aparição de N. Sª. da Salette.
– Dia 21, dia da árvore e, dia 22, início da Primavera, estação que lembra a dinâmica pascal: a vida brota abundante.

– De 20 a 23 de setembro: Fórum da Igreja Católica no RS – “A vida se manifestou, nós a vimos e a testemunhamos”.

Ano 29 - Nº 1700

Nota: Pode dar desta-
que à Mesa da Palavra,
cartaz do Fórum da
Igreja Católica no RS e
ao dia da árvore. Pode
incluir estes sinais na
procissão de entrada.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Um canto de paz vem de
Deus,/ vem de Deus um can-
to de paz!:/
É leve como a brisa da ma-
nhã,/ dançando entre a terra
e o mar./ Silêncio de criança
a dormir/ o sono da ternura
e do amor.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A liturgia eucarística nos dá
a certeza de que Deus nos ama
infinitamente e, através de Je-
sus Cristo, recupera o que para
nós estava perdido: a dignidade
de filhos e filhas e a alegria da
convivência entre irmãos e ir-
mãs. Que esta celebração seja
a festa do nosso encontro com
o Pai, da convivência fraterna
e de celebrar o dom da vida.

A. 1. Dom da vida, ó Pai cele-
bramos,/ na alegria de ir-
mãos a cantar,/ por teu Filho
Jesus, te louvamos,/ e que-
remos com força, clamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos
a vida/ por Jesus que se faz
nosso irmão/ em seu povo,
na fé reunido,/ na partilha do
amor e do pão.

questionar: Querer ser feliz de manei-
ra individualista – eu mereço ser feliz,
eu tenho direito de ser feliz – sem se
importar com a felicidade dos outros...
Achar-se certinho, cumpridor das obri-
gações, porém, insensível às necessida-
des dos irmãos...). (Pausa).

A. Ref.: Tende piedade, tende pi-
edade, tende piedade de nós, ó
Senhor!/ Tende piedade, ten-
de piedade, vosso povo é san-
to, mas também é pecador.

1. Vosso coração de Pai sabe per-
doar./ Vosso coração de Filho
sabe perdoar./ Vosso coração
de Deus consolador/ sabe per-
doar, sabe perdoar.

P. Deus, na sua infinita misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu canto/
porque fez o céu, a terra, o
mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória/ a Deus nas
alturas/ e para nós eu peço o
amor, a paz, o bem.:/

2. Glória a Jesus eu canto/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao amor eu canto/ por-
que vive em mim, me ensina
a amar e ser feliz.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, cria-
dor de todas as coisas,
volvei para nós o vosso
olhar e, para sentirmos
em nós a ação do vosso
amor, fazei que vos sir-
vamos de todo coração.
PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

2.1. 1ª Leitura: Ex 32,7-11.13-14

L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, o Senhor falou a
Moisés: “Vai, desce, pois corrom-
peu-se o teu povo, que tiraste da
terra do Egito. Bem depressa des-
viaram-se do caminho que lhes
prescrevi. Fizeram para si um be-
zerro de metal fundido, inclina-
ram-se em adoração diante dele
e ofereceram-lhe sacrifícios, di-
zendo: ‘Estes são os teus deuses,
Israel, que te fizeram sair do Egi-
to!’” E o Senhor disse ainda a
Moisés: “Vejo que este é um povo
de cabeça dura. Deixa que mi-
nha cólera se inflame contra eles
e que eu os extermine. Mas de ti
farei uma grande nação”. Moisés,
porém, suplicava ao Senhor seu
Deus, dizendo: “Por que, ó Se-
nhor, se inflama a tua cólera con-
tra o teu povo, que fizeste sair do
Egito com grande poder e mão
forte? Lembra-te de teus servos
Abraão, Isaac e Israel, com os
quais te comprometeste, por ju-
ramento, dizendo: ‘Tornarei os
vossos descendentes tão numero-
sos como as estrelas do céu; e toda
esta terra de que vos falei, eu a
darei aos vossos descendentes
como herança para sempre’”. E
o Senhor desistiu do mal que
havia ameaçado fazer ao seu
povo. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo 50

A. Vou agora levantar-me, volto
à casa do meu Pai.

S. 1. - Tende piedade, ó meu Deus,
misericórdia!* Na imensidão de
vosso amor, purificai-me! -
Lavai-me todo inteiro do peca-
do,* e apagai completamente a
minha culpa!

2. - Criai em mim um coração que
seja puro,* dai-me de novo um
espírito decidido. - Ó Senhor, não
me afasteis de vossa face,* nem
retireis de mim o vosso Santo Es-
pírito!

3. - Abri meus lábios, ó Senhor,
para cantar,* e minha boca
anunciará vosso louvor! - Meu
sacrifício é minha alma peniten-
te,* não desprezeis um coração
arrependido!

2.3. 2ª Leitura: Tm 1,12-17

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo a Timóteo.

2.4. Evangelho: Lc 15,1-32

A. Aleluia, o Senhor nos vai fa-
lar. Aleluia, com atenção va-
mos escutar. Aleluia, merece
louvor/ quem por nós tem tan-
to amor.

S. O Pai, que acolhe seu filho, re-
vela seu coração. O amor trans-
forma a pessoa, perdoa sempre
ao irmão.

Ou:
O Senhor reconciliou o mundo em
Cristo, confiando-nos sua Pala-
vra, a Palavra da reconciliação, a
Palavra que hoje, aqui, nos salva!

A. Aleluia, o Senhor...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
(N: Narrador, Gr: Grupo, JC: Jesus Cristo,
F1: Filho mais novo, F2: Filho mais velho,
P: Pai, Cr: Criado)
P. N. Naquele tempo, os publicanos e

pecadores aproximavam-se de Jesus
para o escutar. Os fariseus, porém, e
os mestres da Lei criticavam Jesus.
Gr. “Este homem acolhe os peca-
dores e faz refeições com eles”. N.
Então Jesus contou-lhes esta pará-
bola: JC. “Se um de vós tem cem
ovelhas e perde uma, não deixa as
noventa e nove no deserto, e vai
atrás daquela que se perdeu, até
encontrá-la? Quando a encontra,
coloca-a nos ombros com alegria, e,
chegando à casa, reúne os amigos
e vizinhos, e diz: ‘Alegrai-vos comi-
go! Encontrei a minha ovelha que
estava perdida!’ Eu vos digo: As-
sim haverá no céu mais alegria por
um só pecador que se converte, do
que por noventa e nove justos que
não precisam de conversão. E se
uma mulher tem dez moedas de pra-
ta e perde uma, não acende uma lâm-
pada, varre a casa e a procura cui-
dadosamente, até encontrá-la?
Quando a encontra, reúne as ami-
gas e vizinhas, e diz: ‘Alegrai-vos
comigo! Encontrei a moeda que ti-
nha perdido!’ Por isso, eu vos digo,
haverá alegria entre os anjos de
Deus por um só pecador que se con-
verte”. N. E Jesus continuou: JC.
“Um homem tinha dois filhos. O fi-
lho mais novo disse ao pai: F1. ‘Pai,
dá-me a parte da herança que me
cabe’. JC. E o pai dividiu os bens

entre eles. Poucos dias depois, o fi-
lho mais novo juntou o que era seu
e partiu para um lugar distante. E ali
esbanjou tudo numa vida desenfre-
ada. Quando tinha gasto tudo o que
possuía, houve uma grande fome
naquela região, e ele começou a pas-
sar necessidade. Então foi pedir tra-
balho a um homem do lugar, que o
mandou para seu campo cuidar dos
porcos. O rapaz queria matar a fome
com a comida que os porcos comi-
am, mas nem isto lhe davam. Então
caiu em si e disse: F1. ‘Quantos
empregados do meu pai têm pão com
fartura, e eu aqui, morrendo de fome.
Vou-me embora, vou voltar para meu
pai e dizer-lhe:  Pai, pequei contra
Deus e contra ti; já não mereço ser
chamado teu filho. Trata-me como a
um dos teus empregados’. JC. En-
tão ele partiu e voltou para seu pai.
Quando ainda estava longe, seu pai
o avistou e sentiu compaixão. Cor-
reu-lhe ao encontro, abraçou-o, e
cobriu-o de beijos. O filho, então,
lhe disse: F1. ‘Pai, pequei contra
Deus e contra ti. Já não mereço ser
chamado teu filho’. JC. Mas o pai
disse aos empregados: P. ‘Trazei
depressa a melhor túnica para ves-
tir meu filho. E colocai um anel no
seu dedo e sandálias nos pés. Trazei
um novilho gordo e matai-o. Vamos
fazer um banquete. Porque este meu
filho estava morto e tornou a viver;
estava perdido e foi encontrado’.
JC. E começaram a festa. O filho
mais velho estava no campo. Ao
voltar, já perto de casa, ouviu músi-
ca e barulho de dança. Então cha-
mou um dos criados e perguntou o
que estava acontecendo. O criado
respondeu: Cr. ‘É teu irmão que
voltou. Teu pai matou o novilho
gordo, porque o recuperou com
saúde’. JC. Mas ele ficou com raiva
e não queria entrar.  O pai, saindo,
insistia com ele. Ele, porém,  respon-
deu ao pai: F2. ‘Eu trabalho para ti
há tantos anos, jamais desobedeci
a qualquer ordem tua. E tu nunca
me deste um cabrito para eu festejar
com meus amigos. Quando chegou
este teu filho, que esbanjou teus
bens com prostitutas, matas para ele
o novilho cevado’. JC. Então o pai
lhe disse: P. ‘Filho, tu estás sempre
comigo, e tudo o que é meu é teu.
Mas era preciso festejar e alegrar-
nos, porque este teu irmão estava
morto e tornou a viver; estava per-
dido, e foi encontrado’”.

P. - Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!



2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Sempre que voltamos para Deus,
Ele nos acolhe. Renovemos nos-
sa fé no Deus do perdão, da aco-
lhida e da vida.

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

2.7. Prece dos Fiéis

P. O amor de Deus é infinito. Ele
está sempre à espera para aco-
lher seus filhos e filhas. Vamos,
neste momento de prece, lembrar
tantos irmãos e irmãs nossos que
precisam de Deus e de nossa aco-
lhida e solidariedade. Digamos:
Acolhei, Senhor!

A. Acolhei, Senhor.
L. - As crianças abandonadas por

seus pais...
- Os jovens que não têm mais espe-

rança...
- Os idosos abandonados e doentes...
- Os mendigos e sofredores de rua...
- Os doentes nos hospitais ou em

suas casas...
- Os dependentes de álcool e de

outras drogas...
- Os desempregados e os que pas-

sam fome...
- Todos os que se dedicam à vida

da comunidade...
- Os que são incompreendidos e

injustiçados...
- Todos nós aqui reunidos...
- (Pode acrescentar outras necessidades ou

situações...)

P. Ó Deus de perdão e de miseri-
córdia, acolhei nossa oração su-
plicante pelas necessidades em
favor da vida. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Motiva)

1. De coração arrependido e hu-
milhado,/ ó Pai queremos li-
bertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor re-
conhecemos,/ que somos fi-
lhos e sois Pai e em vós vi-
vemos.

3. Com o desejo de fazer frater-
nidade,/ fortalecei-nos na jus-
tiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Sede propício, ó Deus, às
nossas súplicas, e acolhei
com bondade as oferen-
das dos vossos servos e
servas para que aprovei-
te à salvação de todos os
que cada um trouxe em
vossa honra. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística –
Reconciliação II

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai
todo-poderoso, e por causa de
vossa ação no mundo vos lou-
vamos pelo Senhor Jesus. No
meio da humanidade, dividida
em contínua discórdia, sabemos
por experiência que sempre
levais as pessoas a procurar a
reconciliação. Vosso Espírito
Santo move os corações, de
modo que os inimigos voltem à
amizade, os adversários se
dêem as mãos e os povos pro-
curem reencontrar a paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumen-
tos de vossa paz!

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa
que a busca da paz vença os
conflitos, que o perdão supere
o ódio, e a vingança dê lugar à
reconciliação. Por tudo de bom
que fazeis, Deus de misericór-
dia, não podemos deixar de vos
louvar e agradecer. Unidos ao
coro dos reconciliados cantamos
(dizemos) a uma só voz:

A. 1. Deus é santo, Deus é
amor,/ Deus é Pai e criador,/
e nos deu Jesus por irmão,/
louvado seja o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao
que vem nos acolher/ no seu
reino de amor./ Hosana da-
mos ao Senhor.

P. Deus de amor e de poder, lou-
vado sois em vosso Filho Jesus
Cristo, que veio em vosso nome.
Ele é a vossa palavra que liber-
ta e salva toda a humanidade.
Ele é a mão que estendeis aos
pecadores. Ele é o caminho pelo
qual nos chega a vossa paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumen-
tos de vossa paz!

P. Deus, nosso Pai, quando vos
abandonamos, vós nos recon-
duzistes por vosso Filho, entre-
gando-o à morte para que vol-
tássemos a vós e nos amásse-
mos uns aos outros. Por isso, ce-
lebramos a reconciliação que
vosso Filho nos mereceu. Cum-
prindo o que ele nos mandou,
vos pedimos: Santificai, + por
vosso Espírito, estas oferendas.
Antes de dar a vida para nos li-
bertar, durante a ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção
de ação de graças e o entregou
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR
VÓS.
Naquela mesma noite, tomou
nas mãos o cálice e, proclaman-
do a vossa misericórdia, o deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TO-
DOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte e proclamamos a
vossa ressurreição. Vinde,
Senhor Jesus!



4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus volte para vós seu olhar e

vos faça acolher-vos sempre
como irmãos e irmãs perdoando-
vos mutuamente; e abençoe-vos
o Deus da vida: Pai e Filho e
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos as alegrias senti-

das neste encontro com o Senhor;
ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus.

Hino do Fórum
da Igreja Católica

do RS

Letra e música: Pe. José Carlos Sala

Ref.: /:A vida se manifestou, nós a vi-
mos e a testemunhamos!:/

1. Igreja viva no Rio Grande do Sul
fazendo o Reino acontecer, teste-
munhando Jesus Cristo e sua luz.
A caminhada, vamos juntos reviver!
/:Sois o Deus que operastes mara-
vilhas nesta terra, neste nosso
chão!:/

2. Um novo tempo de esperança e paz,
sol da manhã a ressurgir. Nas ale-
grias e tristezas comungar da vida
nova que queremos construir.
/:É em Vós que colocamos a espe-
rança que nosso caminho vai flo-
rir!:/

3. Missão de Cristo se renova em nós,
comunidades de amor. Diversas ra-
ças numa mesma inspiração: O
Santo Espírito de Deus, o Criador.
/:E na força da palavra proclamar:
vida, liberdade, pão e paz!:/

Lembretes:
16 – às 10h, crismas na capela N. Sª. da

Salete – Faxinalzinho, paróquia São Ro-
que; às 10h30, Missão Canônica de
Verônica Clarice Zagonel e Renovação
de Lucimar Zagonel, na capela N. Sª. das
Dores – Volta Fechada, Aratiba;

17 – às 20h, Assembléia Mensal do Cursilho,
no Santuário de Fátima, Erechim.

18 – às 19h30, reunião da área de Getúlio
Vargas, em Getúlio Vargas.

19 – Aniversário da Aparição de N. Sª. da
Salette.

20 a 23 – I Fórum da Igreja Católica no RS
- PUC/POA.

Leituras da Semana
17 - 2ªf - 1Tm 2,1-8; Lc 7,1-10; 18 - 3ªf
- 1Tm 3,1-13; Lc 7,11-17; 19 - 4ªf - 1Tm
3,14-16; Lc 7,31-35; 20 - 5ªf - 1Tm 4,12-
16; Lc 7,36-50; 21 - 6ªf - Ef 4,1-7.11-13;
Mt 9,9-13; 22 - Sábado - 1Tm 6,13-16;
Lc 8,4-15; 23 - Domingo - Am 8,4-7;
1Tm 2,1-8; Lc 16,1-13
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1. Reconstrói a tua vida em co-
munhão com teu Senhor;/ re-
constrói a tua vida em comu-
nhão com teu irmão./ Onde
está o teu irmão, eu estou pre-
sente nele.

2. Quem comer o pão da vida vi-
verá eternamente./ Tenho
pena deste povo que não tem
o que comer./ Onde está um
irmão com fome eu estou com
fome nele.

3. Eu passei fazendo o bem, eu
curei todos os males./ Hoje és
minha presença junto a todo
sofredor./ Onde sofre o teu ir-
mão, eu estou sofrendo nele.

4. Entreguei a minha vida pela
salvação de todos./ Reconstrói,
protege a vida de indefesos e
inocentes./ Onde morre o teu
irmão, eu estou morrendo nele.

5. Quem comer o pão da vida, eu
o ressuscitarei,/ e no reino do
meu Pai teremos vida plena-
mente. / Onde todos os irmãos
serão eterna comunhão.

 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
esta Eucaristia nutra
todo o nosso ser, para
que não sejamos movi-
dos por nossos impulsos,
mas pela graça do vos-
so sacramento. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Iluminados pela Palavra que
hoje ouvimos e pelo alimento que
recebemos, queremos viver, nes-
ta semana, atitudes de perdão.
Temos alguém que devemos per-
doar? (pausa).

A. Ref.: Eu não quero pedras de
condenação./ Eu não quero
ódio em teu coração./ Limpa o
teu olhar e verás o teu irmão./
Põe as tuas mãos a serviço do
perdão.

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vos-
so Filho nos deixou esta prova
de amor. Celebrando a sua mor-
te e ressurreição, nós vos damos
aquilo que nos destes: o sacrifí-
cio da perfeita reconciliação.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-
nos também com vosso Filho e,
nesta ceia, dai-nos o mesmo Es-
pírito, de reconciliação e de paz.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Ele nos conserve em comunhão
com o papa Bento e nosso bispo
Girônimo, com todos os bispos
e o povo que conquistastes. Fazei
de vossa Igreja sinal da unidade
entre os seres humanos e instru-
mento da vossa paz.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Assim como aqui nos reunistes,
ó Pai, à mesa do vosso Filho em
união com a Virgem Maria, Mãe
de Deus, e com todos os santos,
reuni no mundo novo, onde bri-
lha a vossa paz, os homens e as
mulheres de todas as classes e
nações, de todas as raças e lín-
guas, para a ceia da comunhão
eterna, por Jesus Cristo, nosso
Senhor.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia alimenta nossa
vida para termos atitudes de soli-
dariedade, de acolhida e de per-
dão. Ela nos dá a força necessária
para sermos promotores da vida.

A. Ref.: /:Eu vim para que todos
tenham vida,/ que todos te-
nham vida plenamente!:/



Comunidade em Oração
Liturgia para o 25º Domingo do Tempo Comum  / Ano C – 23 .09.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– O uso dos bens em vista da fraternidade. (Os bens são de Deus, nós apenas os administramos!)
– Mês da Bíblia: “Deus viu tudo quanto havia feito e era muito bom” (Gn 1,31).
– Hoje, encerramento do I Fórum da Igreja Católica no RS – “A vida se manifestou, nós a vimos e a testemunhamos”.
– Em preparação da 72ª Romaria de N. Sª. da Salette: “Entre o céu e a terra, a Mãe de Jesus nos espera”.

Ano 29 - Nº 1701

Nota: na ornamentação
e nos ritos, valorizar ele-
mentos da natureza (ár-

vores, flores, folhagens...),
destacando assim a nova
estação da primavera.
Destacar, também, al-
gum elemento que reme-
te ao Fórum da Igreja Católica no RS.

1. RITOS INICIAIS

A. Ref.: Que lindo é sentir a
Deus em cada rosto do uni-
verso./ A criação  sempre
dirá: “Obra de amor, tu ve-
rás em mim.”

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne neste encon-
tro litúrgico e nos fala através de
sua Palavra e nos alimenta atra-
vés de seu pão. Por meio da
liturgia Deus mostra seu Plano no
cuidado com a vida e nos dá to-
das as possibilidades para assu-
mirmos esse Plano.

A. 1. Olhem para as flores, como
vestem sem igual./ Vejam
como as aves se alimentam
sem ceifar.

Ref.: Se Deus Pai tem tanto amor
por estas vidas/ que hoje exis-
tem e amanhã acabarão,/
quanto amor, quanta ternura
pelos homens,/ ofertando Je-
sus Cristo por irmão.

2. Plantas verdejantes transpa-
recem seu vigor./ Ervas cres-
cem livres, criaturas do amor.

3. Vede, tudo é simples, tudo en-
sina grande amor./ Vamos to-
dos juntos dar louvores ao Se-
nhor.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça de nosso Senhor Je-

sus Cristo, o amor criador do Pai
e a força impulsionadora do Es-
pírito Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Estamos iniciando a primavera.
Esta estação nos coloca dentro
da dinâmica pascal: tudo brota
novo, tudo renasce, tudo têm mais
vida. Recordamos hoje o I Fórum
da Igreja Católica no RS: “A
vida se manifestou, nós a vimos
e a testemunhamos”. (Pode recor-
dar o mês da Bíblia, os acontecimentos
da semana, as intenções da missa...)

1.4. Ato Penitencial

P. Deus nos oferece todas as condi-
ções para viver o seu amor. Mas
nosso egoísmo e acúmulo, nosso
desperdício e nossa exploração
com os bens da natureza, tornam
um mundo desigual, violento,
ferido. Como necessitamos da
graça e da misericórdia de Deus,
reconheçamos nossos pecados e
peçamos seu perdão. (Pausa)

L. Senhor, facilmente perdemos a
coragem de denunciar situações
de injustiça, de acúmulo e falsas
promessas de felicidade.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa.
L. Cristo, reconhecemos que facil-

mente pensamos apenas em nós

e nem sempre partilhamos o que
temos com as necessidades dos
outros, especialmente dos pobres.

S. Cristo, tende piedade e perdoai
a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa.
L. Senhor, nem sempre combate-

mos suficientemente a má distri-
buição e administração dos bens,
especialmente os bens públicos.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa/ por-
que nós somos vosso povo,/ que
vem pedir vosso perdão.

P. Que Deus misericordioso...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. De Deus criaturas e todos
mortais, dizei-lhe cantando:
Bendito sejais!  Ó anjos celes-
tes que a Deus adorais, dizei-lhe
cantando: Bendito sejais!.

Ref.: /:Bendito sejais, ó Pai cria-
dor, Pai santo e Senhor, ben-
dito sejais!:/

2. Florestas e campos, lavouras,
quintais, dizei-lhe cantando:
Bendito sejais!  Ó aves e peixes
e os animais, dizei-lhe cantan-
do: Bendito sejais!

3. Ó árvores, flores, que tudo
encantais, dizei-lhe cantando:
Bendito sejais!  Ó folhas e ra-
mos que os ares limpais, dizei-
lhe cantando: Bendito sejais!.

4. Crianças e jovens, ó filhos e pais,
dizei-lhe cantando: Bendito
sejais! Profetas e justos, de Cris-
to sinais, dizei-lhe cantando:
Bendito sejais!



1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Pai, que
resumistes toda a lei no
amor a Deus e ao pró-
ximo, fazei que, obser-
vando o vosso manda-
mento, consigamos che-
gar um dia à vida eter-
na. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus nos mos-
tra como devemos fazer para ter
atitudes de desprendimento, de
partilha e de fidelidade a Deus.

2.1. 1ª Leitura: Am 8,4-7

L. Leitura da Profecia de Amós.
Ouvi isto, vós que maltratais os
humildes e causais a prostração
dos pobres da terra; vós que
andais dizendo: “Quando pas-
sará a lua nova, para vender-
mos bem a mercadoria? E o
sábado, para darmos pronta sa-
ída ao trigo, para diminuir me-
didas, aumentar pesos, e adul-
terar balanças, dominar os po-
bres com dinheiro e os humil-
des com um par de sandálias, e
para pôr à venda o refugo do
trigo?” Por causa da soberba de
Jacó, jurou o Senhor: “Nunca
mais esquecerei o que eles fize-
ram”.  - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo 113

A. Louvai o Senhor, que eleva os
pobres!

Ou:
A. Feliz de quem caminha na jus-

tiça, diz a verdade e não enga-
na seu irmão.

S. 1. - Louvai, louvai, ó servos do
Senhor,* louvai, louvai o nome
do Senhor! - Bendito seja o nome
do Senhor,* agora e por toda a
eternidade!

2. - O Senhor está acima das na-
ções,* sua glória vai além dos al-
tos céus. = Quem pode compa-
rar-se ao nosso Deus, + ao Se-
nhor, que no alto céu tem o seu
trono * e se inclina para olhar o
céu e a terra?

3. - Levanta da poeira o indigente *
e do lixo ele retira o pobrezinho,
- para fazê-lo assentar-se com os
nobres,* assentar-se com nobres
do seu povo.

2.3. 2ª Leitura: Tm 2,1-8

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo a Timóteo.
Caríssimo:
Antes de tudo, recomendo que
se façam preces e orações, sú-
plicas e ações de graças, por to-
dos os homens; pelos que go-
vernam e por todos que ocupam
altos cargos, a fim de que pos-
samos levar uma vida tranqüi-
la e serena, com toda piedade e
dignidade. Isso é bom e agradá-
vel a Deus, nosso Salvador; ele
quer que todos os homens se-
jam salvos e cheguem ao conhe-
cimento da verdade. Pois há um
só Deus, e um só mediador en-
tre Deus e os homens: o homem
Cristo Jesus, que se entregou em
resgate por todos. Este é o testa-
mento dado no tempo estabele-
cido por Deus, e para este teste-
munho eu fui designado prega-
dor e apóstolo, e – falo a verda-
de, não minto – mestre das na-
ções pagãs na fé e na verdade.
Quero, portanto, que em todo
lugar os homens façam a ora-
ção, erguendo mãos santas, sem
ira e sem discussões. - Palavra
do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 16,1-13

A. Fala, Senhor, fala, Senhor,/
palavra de fraternidade!/ Fala,
Senhor, fala, Senhor,/ és luz da
humanidade!

L. Jesus Cristo, sendo rico, se fez
pobre, por amor; para que sua
pobreza nos, assim, enriquecesse.

A. Fala, Senhor...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus dizia aos

discípulos: “Um homem rico ti-
nha um administrador que foi
acusado de esbanjar os seus

bens. Ele o chamou e lhe disse:
‘Que é isto que ouço a teu res-
peito? Presta contas da tua ad-
ministração, pois já não podes
mais administrar meus bens’. O
administrador então começou a
refletir: ‘O Senhor vai me tirar
a administração. Que vou fazer?
Para cavar, não tenho forças; de
mendigar, tenho vergonha. Ah!
Já sei o que fazer, para que al-
guém me receba em sua casa
quando eu for afastado da ad-
ministração’.  Então ele chamou
cada um dos que estavam deven-
do ao seu patrão. E perguntou
ao primeiro: ‘Quanto deves ao
meu patrão?’ Ele respondeu:
‘Cem barris de óleo!’ O adminis-
trador disse: ‘Pega a tua conta,
senta-te, depressa, e escreve cin-
qüenta!’ Depois ele perguntou a
outro: ‘E tu, quanto deves?’ Ele
respondeu: ‘Cem medidas de tri-
go’. O administrador disse:
‘Pega tua conta e escreve oiten-
ta’.  E o Senhor elogiou o admi-
nistrador desonesto, porque ele
agiu com esperteza. Com efeito,
os filhos deste mundo são mais
espertos em seu negócios do que
os filhos da luz. E eu vos digo:
Usai o dinheiro injusto para fa-
zer amigos, pois, quando acabar,
eles vos receberão nas moradas
eternas. Quem é fiel nas peque-
nas coisas também é fiel nas
grandes, e quem é injusto nas
pequenas também é injusto nas
grandes. Por isso, se vós não sois
fiéis no uso do dinheiro injusto,
quem vos confiará o verdadeiro
bem?  E se não sois fiéis no que
é dos outros, quem vos dará aqui-
lo que é vosso?  Ninguém pode
servir a dois senhores, porque ou
odiará um e amará o outro, ou
se apegará a um e desprezará o
outro. Vós não podeis servir a
Deus e ao dinheiro”.  - Palavra
da Salvação

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. (Motiva).

A. Creio em Deus Pai...



2.7. Prece dos Fiéis

P. A Deus, que protege os pobres e
fracos, confiemos nossos pedidos
através das nossas preces comu-
nitárias.

L. Para que, a exemplo do profeta
Amós, a Igreja tenha sempre a
coragem de denunciar as medi-
das políticas e econômicas assu-
midas contra os pobres. Nós vos
pedimos:

A. Ó Senhor, nós queremos vida
plena, vida feliz! (Melodia nº149)

2. Para que o Fórum da Igreja Cató-
lica no RS, fortaleça a unidade da
Igreja na promoção e no testemu-
nho da vida. Nós vos pedimos:

3. Para que a Romaria de N. Sª. da
Salette que acontecerá domingo,
em Marcelino Ramos, possa for-
talecer espiritualmente as pesso-
as cansadas, doentes e desanima-
das. Nós vos pedimos:

4. Para que tenhamos coragem de
combater a corrupção de alguns
administradores dos bens públi-
cos. Nós vos pedimos:

5. Para que a natureza seja respei-
tada e cuidada. Nós vos pedimos:

6. (Outras...)

P. Ó Deus, que vossos bens em nos-
sas mãos tornem fecundo e trans-
formador nosso amor para com
nossos irmãos e irmãs, especial-
mente os mais necessitados. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho, apre-
sentamos o esforço de todos os
que administram bens e serviços
públicos com o objetivo de pro-
mover o bem comum.

A. Ref.: Neste pão e neste vinho/
o suor de nossas mãos:/ o tra-
balho e a justiça/ para todos os
irmãos.

1. Ofertamos, ó Senhor, os so-
frimentos/ dos pequenos e dos
pobres, teus amados,/ dos que
lutam a procura de trabalho,/
das crianças e anciãos abando-
nados.

2. Ofertamos a firmeza e a cora-
gem/ dos que lutam em favor
dos oprimidos,/ dos famintos e
sedentos de justiça/ e que são
por tua causa perseguidos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, nós vos
pedimos, as oferendas do
vosso povo, para que
possamos conseguir por
este sacramento o que
proclamamos pela fé.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

Prefácio – T.C. V – A criação – p.432

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. Vós criastes
o universo e dispusestes os dias
e as estações. Formastes o ho-
mem e a mulher à vossa imagem,
e a eles submetestes toda a cria-
ção. Libertastes os fiéis do peca-
do e lhes destes o poder de vos
louvar, por Cristo, Senhor nosso.
Unidos à multidão dos anjos e dos
santos, proclamamos vossa bon-
dade, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo,/ sois
vós, Senhor nosso Deus.

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vos-
so povo, para que vos ofereça em
toda parte, do nascer ao pôr-do-
sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e + o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua glorio-
sa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto espera-
mos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia con-
vosco e concedei que, alimentan-
do-nos com o Corpo e o Sangue
do vosso Filho, sejamos repletos
do Espírito Santo e nos tornemos
em Cristo um só corpo e um só
espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!



A. (nº 492) /:Tu és a razão da jor-
nada, tu és minha estrada,
meu guia e meu fim. No grito
que vem do teu povo te escuto
de novo chamando por mim.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus coloque em vós a sua sabe-

doria. Ele vos faça perseverar no
caminho da justiça e da solida-
riedade. E vos abençoe o Deus
da vida: Pai e Filho e Espírito
Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Hino do Fórum
da Igreja Católica

do RS

Letra e música: Pe. José Carlos Sala

Ref.: /:A vida se manifestou, nós a vi-
mos e a testemunhamos!:/

1. Igreja viva no Rio Grande do Sul
fazendo o Reino acontecer, teste-
munhando Jesus Cristo e sua luz.
A caminhada, vamos juntos reviver!
/:Sois o Deus que operastes mara-
vilhas nesta terra, neste nosso
chão!:/

2. Um novo tempo de esperança e paz,
sol da manhã a ressurgir. Nas ale-
grias e tristezas comungar da vida
nova que queremos construir.
/:É em Vós que colocamos a espe-
rança que nosso caminho vai flo-
rir!:/

3. Missão de Cristo se renova em nós,
comunidades de amor. Diversas ra-
ças numa mesma inspiração: O
Santo Espírito de Deus, o Criador.
/:E na força da palavra proclamar:
vida, liberdade, pão e paz!:/

Lembretes:
29 – às 8h30, 3º encontro de encenações

bíblicas do município de Gaurama, em
Gaurama; às 8h45, reunião das assesso-
ras da Infância Missionária; encontro de
preparação ao Matrimônio da Área de
Jacutinga, em Jacutinga.

29 e 30 – 3ª Etapa da Escola da Juventude
em Entre Rios do Sul.

Leituras da Semana
24 - 2ªf - Esd 1,1-6; Lc 8,16-18; 25 - 3ªf
- Esd 6,7-8.12b.14-20; Lc 8,19-21; 26 -
4ªf - Esd 9,5-9; Lc 9,1-6; 27 - 5ªf - Ag
1,1-8; Lc 9,7-9; 28 - 6ªf - Ag 1,15b – 2,9;
Lc 9,18-22; 29 - Sábado - Dn 7,9-10.13-
14 ou Ap 12,7-12a; Jo 1,47-51; 30 - Do-
mingo - Am 6,1a.4-7; 1Tm 6,11-16; Lc
16,19-31 D
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P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, N.
(o santo do dia ou o padroeiro) e to-
dos os santos, que não cessam
de interceder por nós na vossa
presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai
na fé e na caridade a vossa Igreja,
enquanto caminha neste mundo:
o vosso servo o papa Bento, o
nosso bispo Girônimo, com os
bispos do mundo inteiro, o clero
e todo o povo que conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família,
que está aqui, na vossa presença.
Reuni em vós, Pai de misericór-
dia, todos os vossos filhos e filhas
dispersos pelo mundo inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem

e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: O maior bem que Cristo nos

deixou foi a Eucaristia. Seu Cor-
po e seu Sangue são deixados
como alimento para que cuide-
mos dos bens da criação, espe-
cialmente do ser humano.

A. Ref.: O pão da vida, a comunhão,
nos une a Cristo e aos irmãos
/:e nos ensina a abrir as mãos
para partir, repartir o pão.:/

1. Lá no deserto, a multidão/ com
fome segue o bom pastor,/ com
sede busca a nova palavra:/ Je-
sus tem pena e reparte o pão.

2. Na páscoa nova da nova lei,/
quando amou-nos até o fim,/
partiu o pão, disse: “Isto é meu
corpo/ por vós doado: tomai,
comei!”

3. Se neste pão, nesta comu-
nhão,/ Jesus, por nós, dá a pró-
pria vida,/ vamos também re-
partir os dons,/ doar a vida por
nosso irmão.

4. Onde houver fome, reparte o
pão,/ e tuas trevas hão de ser
luz;/ encontrarás Cristo no ir-
mão,/ serás bendito do Eterno
Pai.

5. “Não é feliz quem não sabe
dar”,/ quem não aprende a li-
ção do altar/ de abrir a mão e
o coração,/ para doar-se no pró-
prio dar.

6. Abri, Senhor, estas minhas
mãos,/ que, pra tudo guardar,
se fecham!/ Abri minh’alma,
meu coração,/ para doar-me no
eterno dom!

 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, auxiliai
sempre os que alimentais
com o vosso sacramento
para que possamos co-
lher os frutos da reden-
ção na liturgia e na vida.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Deus e apego ao dinheiro não
combinam! Optar por Deus é op-
tar pela justiça e pela igualdade
social, é optar por uma vida de
fraternidade e solidariedade. O
que nós vamos testemunhar nesta
semana? (pausa)



1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, que dá
especial atenção aos pobres,
o amor misericordioso do Pai
e a luz orientadora do Espí-
rito Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Hoje, celebramos o Dia Na-
cional da Bíblia. Em Marce-
lino Ramos está acontecendo
a 72ª Romaria de N. Sª. da
Salette com o lema “Entre o
céu e a terra, a Mãe de Jesus
nos espera”. Trazemos pre-
sente todos os romeiros que
buscam, por meio de Maria,
fortalecer a esperança, ali-
mentar a fé e aliviar o sofri-
mento. (Pode lembrar outros aconte-
cimentos e as intenções da missa).

1.4. Ato Penitencial

P. Vivemos numa sociedade cris-
tã, mas com pecados sociais
escandalosos: corrupção, in-
sensibilidade diante da pobre-
za de tantos “lázaros”, indi-
ferença diante das injustiças
sociais e do sofrimento de
tantas famílias pobres. Revi-
semos nossa vida e peçamos
o perdão a Deus. (Pausa).

Nota: Dar desta-
que à Bíblia: pode
fazer uma acolhida
especial. Se tiver
N. Sª. da Salette
pode também des-
tacá-la.

1. RITOS INICIAIS

A. Ref.: Toda bíblia é comunica-
ção de um Deus amor, de um
Deus irmão./ É feliz quem crê
na revelação quem tem Deus
no coração.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne para cele-
brar. Ouvindo sua Palavra e ali-
mentando-nos do seu Pão, va-
mos percorrendo o caminho que
nos conduz à vida eterna. E ca-
minhando juntos, em comunida-
de, nós somos muito mais.

A. 1. Somos gente da esperan-
ça/ que caminha rumo ao Pai./
Somos povo da Aliança,/ que
já sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a cami-
nho,/ porque juntos somos
mais,/ pra cantar o novo
hino/ de unidade, amor e paz.

2. Para que o mundo creia/ na
justiça e no amor,/ formare-
mos um só povo,/ num só
Deus, um só Pastor.

3. Todo irmão é convidado/
para a festa em comum:/ ce-
lebrar a nova vida/ onde to-
dos sejam um.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 26º Domingo do Tempo Comum  / Ano C –30 .09.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Caminho da salvação: partilha e solidariedade. (A morada eterna começa aqui na terra).
– Dia Nacional da Bíblia: “Deus viu tudo quanto havia feito e era muito bom” (Gn 1,31).
– 72ª Romaria de N. Sª. da Salette, Marcelino Ramos: “Entre o céu e a terra, a Mãe de Jesus nos

espera”.
– Dia 5/10, início da Novena em preparação da 56ª Romaria de Fátima: “Mãe, ensina-nos a cuidar

da vida!”.
Ano 29 - Nº 1702

L. Senhor, por causa de nosso egoís-
mo, resistimos à ação do Espírito
Santo e permanecemos surdos à
vossa Palavra. Perdão, Senhor!

A. (nº 79) Perdão, Senhor, Se-
nhor meu Deus, tem pieda-
de dos filhos teus.

L. Cristo, falta-nos maior espírito
de partilha com os mais neces-
sitados e de luta com eles para
a transformação da situação em
que vivem. Perdão, Senhor!

A. Perdão, Senhor...
L. Senhor, falta-nos a coragem

profética de denunciar e com-
bater a desigualdade social e a
corrupção que são tão grandes
em nosso país. Perdão, Senhor!

A. Perdão, Senhor...
P. Deus, fonte da vida e do perdão...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: Glória, glória, aleluia!/
Glória, glória, aleluia!/ Gló-
ria, glória, aleluia! Louve-
mos o Senhor!

1. Na beleza do que vemos
Deus nos fala ao coração,
tudo canta Deus é grande,
Deus é amor e Deus é Pai./
É seu Filho Jesus Cristo que
nos une pelo amor. Louve-
mos o Senhor!

2. Deus nos fez comunidade
pra vivermos como irmãos;
braços dados todos juntos
caminhamos sem parar./ Je-
sus Cristo vai conosco, ele
é jovem como nós. Louve-
mos o Senhor.



1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
mostrais vosso poder so-
bretudo no perdão e na
misericórdia, derramai
sempre em nós a vossa
graça, para que, cami-
nhando ao encontro das
vossas promessas, al-
cancemos os bens que
nos reservais. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

(Se acontecer a entronização da Palavra
agora, escolher um canto adequado).

A. Palavras de salvação/ somen-
te o céu tem pra dar./ Por isso
meu coração/ se abre para es-
cutar.

Anim.: A Palavra de Deus nesta
liturgia nos alerta sobre o com-
portamento da vida e nos aponta
algumas iniciativas que nós de-
vemos tomar.

2.1. 1ª Leitura: Am 6,1ª.4-7

L. Leitura da Profecia de Amós.
Assim diz o Senhor todo-pode-
roso: Ai dos que vivem despreo-
cupadamente em Sião, os que
se sentem seguros nas alturas de
Samaria! Os que dormem em
camas de marfim, deitam-se em
almofadas, comendo cordeiros
do rebanho e novilhos do seu
gado; os que cantam ao som das
harpas, ou, como Davi, dedi-
lham instrumentos musicais;
os que bebem vinho em taças, e
se perfumam com os mais fi-
nos ungüentos e não se preocu-
pam com a ruína de José. Por
isso, eles irão agora para o des-
terro, na primeira fila, e o ban-
do dos gozadores será desfeito. -
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo 146

A. Bendize, minha alma, e louva
ao Senhor.

S. 1. - O Senhor é fiel para sem-
pre,* faz justiça aos que são opri-
midos; - ele dá alimento aos fa-
mintos,* é o Senhor quem liber-
ta os cativos.

2. - O Senhor abre os olhos aos
cegos,* o Senhor faz erguer-se
o caído; - o Senhor ama aquele
que é justo.* É o Senhor quem
protege o estrangeiro.

3. - Ele ampara a viúva e o órfão *
mas confunde os caminhos dos
maus. = O Senhor reinará para
sempre!+ Ó Sião, o teu Deus rei-
nará * para sempre e por todos
os séculos.

2.3. 2ª Leitura: Tm 6,11-16

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo a Timóteo.

2.4. Evangelho: Lc 16,19-31

A. Ref.: Pela Palavra de Deus,
saberemos por onde andar./ Ela
é luz e verdade, precisamos
acreditar.

1. Mãos estendidas pedem meu
pão./ Devo parti-lo com meu
irmão.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus disse aos

fariseus: “Havia um homem
rico, que se vestia com roupas
finas e elegantes e fazia festas
esplêndidas todos os dias. Um
pobre, chamado Lázaro, cheio de
feridas, estava no chão à porta
do rico. Ele queria matar a fome
com as sobras que caíam da mesa
do rico. E, além disso, vinham
os cachorros lamber suas feridas.
Quando o pobre morreu, os an-
jos levaram-no para junto de
Abrão. Morreu também o rico e
foi enterrado. Na região dos
mortos, no meio dos tormentos,
o rico levantou os olhos e viu de
longe a Abraão, com Lázaro ao
seu lado. Então gritou: ‘Pai
Abraão, tem piedade de mim!
Manda Lázaro molhar a ponta
do dedo para me refrescar a lín-
gua, porque sofro muito nestas
chamas’. Mas Abraão respon-
deu: ‘Filho, lembra-te que tu re-
cebeste teus bens durante a vida
e Lázaro, por sua vez, os males.
Agora, porém,  ele encontra aqui
consolo e tu és atormentado. E,

além disso, há um grande abis-
mo entre nós: por mais que al-
guém desejasse, não poderia pas-
sar daqui para junto de vós, e
nem os daí poderiam atravessar
até nós’. O rico insistiu: ‘Pai,
eu te suplico, manda Lázaro à
casa do meu pai, porque eu te-
nho cinco irmãos. Manda preve-
ni-los, para que não venham
também eles para este lugar de
tormento’. Mas Abraão respon-
deu: ‘Eles têm Moisés e os Pro-
fetas, que os escutem!’ O rico in-
sistiu: ‘Não, Pai Abraão, mas se
um dos mortos for até eles, cer-
tamente vão se converter’. Mas
Abraão lhe disse: ‘Se não escu-
tam a Moisés, nem aos Profetas,
eles não acreditarão, mesmo que
alguém ressuscite dos mortos’”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

Anim.: Neste dia da Bíblia vamos
renovar nossa fé, que devemos
testemunhar com nossas pala-
vras e, sobretudo, com nosso
agir.

P. Pela Escritura Deus nos revela o
plano de amor e salvação que Ele
tem para conosco.

A. Nós cremos no amor de Deus.
P. Pela Bíblia encontramos a vida,

pregação, morte e ressurreição de
Cristo.

A. Nós cremos que Jesus é o nos-
so Salvador.

P. A Escritura Sagrada traz a Pa-
lavra de Deus revelada na vida
de seu povo.

A. Nós cremos na presença divi-
na na história do povo/ e na
redação da Bíblia.

P. A Palavra de Deus garante a fe-
licidade eterna e a ressurreição
final se vivermos na comunida-
de cristã e praticarmos a justiça
e o amor.

A. Nós cremos na vida eterna,/
revelada pela Palavra de Deus.

A. (nº 189) Esta é a nossa fé, ir-
mãos, nossa razão de ser. Nos-
sa alegria é bem maior: outros
também vão crer.



2.7. Preces dos Fiéis

P. A Palavra de Deus é clara e sin-
cera. Revela que nosso modo de
viver e conviver traz conseqüên-
cias eternas. Peçamos a ajuda de
Deus para ouvirmos, compreen-
dermos e vivermos Sua Palavra.

A. Senhor, aumentai nossa fé na
vossa Palavra.

L. 1. Por aqueles que ensinam a
Palavra de Deus, para que sejam
iluminados para interpretar aqui-
lo que Deus quer para o seu
povo, peçamos.

2. Para que a Palavra de Deus seja
luz e guia para aquelas pessoas
desanimadas e abatidas, peçamos.

3. Por aqueles que procuram Deus
somente nos momentos de peri-
go e de dor, para que Senhor seja
presença constante em suas vi-
das, peçamos.

4. Pelos romeiros de Salette, para
que sintam a presença materna
de Deus através de Nossa Senho-
ra e sejam confortados em suas
necessidades, peçamos.

5. (Outras conforme as necessidades...)

P. Senhor, Deus da justiça e da paz,
dai-nos sempre um coração aber-
to à vossa Palavra e sensível às
necessidades dos irmãos e irmãs.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Motiva)

A. 1. Nesta mesa da irmandade, a
nossa comunidade se oferece a
ti, Senhor!/ Nosso sonho e nos-
sa luta, nossa fé, nossa condu-
ta, te entregamos com amor.

Ref.: /:Novo jeito de sermos Igre-
ja,/ nós buscamos, Senhor, na
tua mesa.:/

2. Nesta BÍBLIA bem aberta, en-
contramos a luz certa para aqui
te oferecer./ Ela une o teu povo
ao buscar um mundo novo,
onde os pobres vão viver.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus de misericórdia,
que esta oferenda vos
seja agradável e possa
abrir para nós a fonte
de toda bênção. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística
Diversas Circunstâncias IV

Jesus que passa fazendo o bem

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação, dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Pai misericordioso e Deus fiel.
Vós nos destes vosso Filho Jesus
Cristo, nosso Senhor e Redentor.
Ele sempre se mostrou cheio de
misericórdia pelos pequenos e
pobres, pelos doentes e pecado-
res, colocando-se ao lado dos
perseguidos e marginalizados.
Com a vida e a palavra anunciou
ao mundo que sois Pai e cuidais
de todos como filhos e filhas.
Por essa razão, com todos os An-
jos e Santos, nós vos louvamos
e bendizemos, e proclamamos o
hino de vossa glória, dizendo (can-
tando) a uma só voz:

A. Santo...
P. Na verdade, vós sois santo e dig-

no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Filho
presente no meio de nós, quan-
do nos reunimos por seu amor.
Como outrora aos discípulos, ele
nos revela as Escrituras e parte
o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa
morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e colo-
castes à vossa direita, anunciamos
a obra do vosso amor até que ele
venha, e vos oferecemos o pão
da vida e o cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta
da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de
Cristo, que vos foi entregue. E
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Senhor Deus, conduzi a vossa

Igreja à perfeição na fé e no amor,
em comunhão com o nosso papa
Bento, o nosso bispo Girônimo,
com todos os bispos, presbíteros
e diáconos e todo o povo que
conquistastes.

A. Confirmai o vosso povo na
unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as neces-
sidades e os sofrimentos dos
nossos irmãos e irmãs; inspirai-
nos palavras e ações para con-
fortar os desanimados e oprimi-
dos; fazei que, a exemplo de Cris-
to, e seguindo o seu mandamen-
to, nos empenhemos lealmente no
serviço a eles. Vossa Igreja seja
testemunha viva da verdade e da
liberdade, da justiça e da paz, para
que toda a humanidade se abra à
esperança de um mundo novo.

A. Ajudai-nos a criar um mundo
novo!
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P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires (com

S.N.: Santo do dia ou Patrono) e to-
dos os Santos, vos louvaremos
e glorificaremos, por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia sustenta nossa
vida para podermos viver o que
a Palavra de Deus nos orienta. O
Pão sustenta e o Evangelho trans-
forma. Por isso, não pode faltar
e Palavra e não pode faltar-nos o
Pão.

A. 1. Não pode faltar a PALA-
VRA,/ não pode faltar-nos o
pão!/ Não pode faltar compro-
misso,/ a quem quer um mun-
do de irmãos.

Ref.: /:Teu pão, ó Senhor, nos sus-
tenta,/ na luta de um mundo
melhor./ O teu Evangelho
transforma!/ Tu és nosso Deus
Salvador.:/

2. Passaste no mundo dos ho-
mens/ fazendo a todos o bem./
Teu jeito de amar os humil-
des,/ a todos ensina também.

3. A Boa notícia do Reino/ aos
pobres Tu vens anunciar./ É
Deus que se põe a seu lado,/ é
Deus que nos vem libertar.

4. Contigo fazendo aliança/ faze-
mos também comunhão./ A
causa que Tu abraçaste,/ ani-
ma a tomar posição.

5. Senhor, o teu povo reunido,/
comunga teu gesto de amor,/
aprende a viver na partilha,/
do pobre se faz defensor.

6. E neste terceiro milênio,/ com
teu EVANGELHO nas mãos,/
renasce no mundo a justiça,/
seremos um povo de irmãos.

 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que a
comunhão nesta Euca-
ristia renove a nossa
vida para que, partici-
pando da paixão de
Cristo neste mistério, e
anunciando a sua mor-
te, sejamos herdeiros da
sua glória. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A celebração de hoje nos re-
mete a um compromisso impor-
tante: distribuir o supérfluo, por
dever de justiça; não ser ganan-
cioso e socorrer os necessitados,
promovendo sua dignidade e di-
reitos. (pausa)

A. (nº 145) A tua ternura, Senhor,
vem me abraçar e a tua bon-
dade infinita, me perdoar./
Vou ser o teu seguidor e te dar
o meu coração./ Eu quero sen-
tir o calor de tuas mãos.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Senhor mostre seu rosto amigo

e vos guarde. Mantenha acesa a
luz para enxergardes o caminho
da vida por onde deveis andar.
Ele vos conceda a saúde, a paz e
a alegria de viver. E vos aben-
çoe o Deus da vida: Pai e Filho
e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Romaria - N. Sª. da Salette
No dia de hoje acontece, em

Marcelino Ramos, a 72ª Romaria da
Salette. São 72 anos, sem interrupção,
que milhares de pessoas se reúnem para
animar sua fé.

Oração
MARIA, Mãe de Jesus,/ santa é a

tua presença no meio de nós. Somos pe-
regrinos nesta terra/ e, rumo ao céu,/ ca-
minhamos com fervor. Olha por nós,
Mãe querida. Olha por este povo que
confia em ti. Abençoa nossos doentes e
aflitos. Abençoa e protege nossas famí-
lias,/ nossos pais e mães já sem esperan-
ça. Abençoa nossas crianças para que te-
nham vida. Abençoa nossos jovens para
que tenham amor. Abençoa nossa Igre-
ja,/ nossos ministros e servidores. Aben-
çoa e protege nossas pastorais/ e nossos
Pastores. Abençoa e protege nossa fa-
mília/ e nossa comunidade em romaria.
Sabemos que estamos aqui neste mundo/
para cumprir a mesma missão de Jesus,/
por isso, ó Mãe querida,/ ajuda-nos a cui-
dar da vida,/ da natureza,/ das pessoas,/
da terra e do planeta. Amém.

Romaria de Fátima
Próxima sexta-feira, dia 5/10, iní-

cio da novena da 56ª Romaria de Fáti-
ma: tema: Com Maria, discípulos-
missionários promotores da vida,
lema: “Mãe, ensina-nos a cuidar da
vida!” As três primeiras noites: 1) Mãe,
ensina-nos a acolher a vida; 2) Mãe,
ensina-nos a cuidar da vida das cri-
anças; 3) Mãe, ensina-nos a cuidar
da vida da juventude.

Lembretes:
30 – 72ª Romaria da Salette, em Marcelino

Ramos; às 10h, Instituição de Valdecir
Lavandoski e Renovação de Nilmar José
Miotto, na capela Santos Anjos, paró-
quia da Barra do Rio Azul; às 10h30, Mis-
são Canônica de Idiolene Fátima de Ara-
újo Signani, na capela São Miguel - Bem-
Te-Vi - Aratiba;

01 – das 8h30 às 11h, reunião da Coordena-
ção Diocesana de Pastoral, no CDP; às
9h, reunião com os coordenadores paro-
quiais do Apostolado da Oração, no Se-
minário N. S. de Fátima.

02 – às 13h30, reunião da equipe diocesana
de Pastoral Vocacional no CDP.

05 – Início da Novena da Romaria de Fáti-
ma; encontro estadual da AEC/RS.

06 – às 17h, Crismas em Áurea.

Leituras da Semana
01 - 2ªf - Zc 8,1-8; Lc 9,46-50; 02 - 3ªf -
Ex 23,20-23; Mt 18,1-5.10; 03 - 4ªf - Ne
2,1-8; Lc 9,57-62; 04 - 5ªf - Ne 8,1-4a.5-
6.7b-12; Lc 10,1-12; 05 - 6ªf - Br 1,15-
22; Lc 10,13-16; 06  - Sábado - Br 4,5-
12.27-29; Lc 10,17-24; 07 - Domingo -
Hab 1,2-3; 2,2-4; 2Tm 1,6-8.13-14; Lc
17,5-10


